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Considere o trecho da instalação a seguir e 
como o fluido escoa de (1) para (2), podemos 

afirmar que H1 > H2 

  (1)   (2) 

Isto porque existe a perda 
de carga o sentido do 

escoamento. 



E neste caso a perda é originada pelo atrito do fluido 
com as paredes internas do tubo e o atrito do fluido 

com o próprio fluido e isto origina uma força contrária 
ao movimento que denominamos de força de 

resistência viscosa (Fm) 
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A lei de Newton da viscosidade foi estabelecida através 
da experiência das duas placas, onde observamos tanto 

o princípio de aderência (as particulas fluidas têm a 
velocidade da superfície sólida que estão em contato), 

como o fato do fluido não resistir aos esforços 
tangenciais. 



No escoamento laminar unidimensional a tensão de cisalhamento é dada por: 

dy

dv
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Conhecido o perfil de velocidades, podemos 

através da sua derivada (dv/dy), determinar as 
tensões de cisalhamento no escoamento, isto 

desde que seja conhecida a viscosidade do 
fluido, que é a constante de proporcionalidade 

da lei de Newton da viscosidade. 
 



4. Um fluido escoa entre duas placas planas horizontais fixas e distantes entre si de     
4 cm. O eixo y, que é ortogonal às placas, com origem na superfície de contato 
entre a placa inferior e o fluido. Sabendo que as partículas fluidas obedecem à 
equação: 

 
 
 

  com “y” em cm e “v” em cm/s, pede-se: 
 

a. o gradiente de velocidade junto a placa inferior; 
b. a tensão de cisalhamento que ocorre para y = 1 cm para um fluido com 
viscosidade dinâmica igual a  10-2 Pa*s. 
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Vamos refletir sobre a 
determinação da velocidade 

média de escoamento para os 
escoamentos laminar e turbulento 
através de um conduto forçado e 

de seção transversal circular.   



Escoamento laminar em um conduto forçado de seção circular 
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Escoamento turbulento em um conduto forçado de seção circular 
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Resolvam para o exame 
o próximo exercício 



No tubo da figura a seção (1) tem um diâmetro D1 = 18 cm e o líquido apresenta um 
escoamento laminar com número de Reynolds igual a 2000, já na seção (2) o escoamento 
é turbulento com número de Reynolds igual a 6000. Na seção (1) o líquido tem uma 
velocidade igual a 3m/s a 5 cm da parede do tubo, nesta situação, calcule: 

a. O diâmetro da seção (2); 
b. A viscosidade dinâmica do líquido se sua massa específica é igual a 800 kg/m³; 
c. A velocidade na seção (2) a 1 cm da parede  

    (1) 

 (2) 

Respostas: a) D2 = 6 cm;  b) 0,134 Pa x s;    c) 17,6 m/s 
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Vamos fazer mais um! 





(E)RESPOSTA 
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Na escala absoluta só 
pressões positivas e para a 

mesma utilizamos sempre o 
símbolo “abs”. 


